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SONDAGEM 
INDUSTRIAL

Os impactos da crise causada pela 
pandemia da Covid-19 já haviam sido 
sentidos em março, após queda da 
demanda que forçou uma redução 
da atividade industrial – até aquele 
momento, sem precedentes. Em abril, os 
efeitos sobre a atividade se intensificaram 
e se disseminaram ainda mais entre as 
empresas, de forma que a atividade 
industrial registrou nova contração. 

Queda da atividade industrial se intensifica 
em abril 

Mais da metade da capacidade instalada da indústria ficou ociosa 
em abril e os efeitos da queda da atividade sobre o emprego, que 
em março já se faziam presentes, se intensificaram. 

As expectativas melhoraram ligeiramente de forma geral (exceto 
a expectativa quanto a quantidade exportada) mas seguem 
mostrando significativo pessimismo do empresário para os 
próximos seis meses, com queda de demanda, exportações, 
compras de matérias-primas e número de empregados. A 
intenção de investir segue baixa.

Utilização da capacidade instalada    
Percentual (%)

fev/20
68

mar/20
58

abr/20
49

40

45

50

55

60

65

70

75

80

jan/11 jan/12 jan/13 jan/14 jan/15 jan/16 jan/17 jan/18 jan/19 jan/20



2

ISSN 1676-0212 • Ano 23 • Número 4 • Abril 2020
Sondagem Industrial

INDICADORESECONÔMICOS

50,9

48,9

50,2

47,8
43,1 43,3

47,0
49,2 48,8

38,2

20
25
30
35
40
45
50
55

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA EM ABRIL DE 2020

Prejudicada pela pandemia do novo 
coronavírus, o nível de produção e o 
número de empregados registraram 
quedas de uma intensidade e 
disseminação nunca registradas nas séries 
mensais desses índices.

O índice de evolução da produção situa-
se em 26 pontos, 24 pontos abaixo da 
linha divisória de 50 pontos que separa 
queda e crescimento da produção. 

Ressalte-se que, em março, o índice havia 
registrado o menor valor da série até 
então e, em abril, alcançou novo piso da 
série. Ou seja, a queda de intensidade e 
disseminação recordes de abril se dá após 
o recorde anterior, apurado em março.

O número de empregados também 
registrou forte queda em abril. O índice 
se afastou significativamente da linha 
divisória de 50 pontos, em 38,2 pontos. 
É o menor índice de toda a série mensal, 
com início em 2011.

Queda da produção e do emprego são as mais intensas da série

Evolução da produção nos meses de abril (2010-2020)
Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

Evolução do emprego nos meses de abril (2010-2020)
Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

*Valores acima de 50 indicam aumento na produção frente ao mês anterior. Valores 
abaixo de 50 pontos indicam queda da produção frente ao mês anterior. Quanto mais 
distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação.
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Utilização da capacidade instalada efetiva em relação ao usual
Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

* Valores acima de 50 pontos indicam utilização da capacidade acima do usual para o mês.
Valores abaixo de 50 pontos indicam utilização da capacidade abaixo do usual para o mês.  
Quanto mais distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a diferença para o usual do mês.

  UCI efetiva-usual        Linha divisória

Os índices de Utilização da Capacidade 
Instalada (UCI) refletem a redução das 
atividades industriais em decorrência dos 
efeitos da pandemia da Covid-19.

O índice de UCI efetiva em relação ao usual, 
que mede o quão aquecida ou desaquecida 
está a atividade industrial, recuou para 23,9 
pontos. Valores abaixo de 50 pontos revelam 
atividade desaquecida. O índice acumula 
recuo de 21,4 pontos nos últimos três meses 
e atinge, em abril, novo piso histórico. Assim, 
mostra atividade excepcionalmente baixa. A 
série tem início em janeiro de 2010.

O percentual de utilização da capacidade 
instalada recuou 9 pontos percentuais 
entre março e abril, para 49%. Ou seja, mais 
da metade da capacidade instalada das 
empresas está ociosa. O percentual, que já 
havia recuado 10 pontos percentuais em 
março, também é o menor da série.

Os estoques se reduziram e mantiveram-
se no nível planejado pela indústria. A 
interrupção das vendas resultou numa 
resposta intensa e imediata na produção, 
de forma que não houve elevação 
indesejada de estoques. 

Metade da capacidade produtiva não está sendo utilizada 

Estoques seguem inalterados

Acima 
do usual

Abaixo
do usual

O índice de evolução dos estoques ficou em 48,2 pontos, ou seja, 
manteve-se inalterado. Já o índice de nível de estoque efetivo em 
relação ao planejado ficou em 49,8 pontos, ou seja, mostra estoques 
no nível planejado pela indústria.

Evolução do nível de estoques e do estoque efetivo em relação ao planejado
Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

*Valores acima de 50 pontos indicam crescimento do nível de estoques ou estoque efetivo acima do planejado. Valores abaixo de 50 pontos indicam queda do nível 
de estoques ou estoque efetivo abaixo do planejado. Quanto mais distante dos 50 pontos, maior é a variação ou a distância do planejado.
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A maioria dos índices de expectativas 
registrou melhora em maio, o que já se 
esperava em razão da forte queda dos meses 
anteriores. No entanto, as expectativas 
continuam particularmente negativas.

O índice de expectativa de demanda 
registrou um crescimento de 3,2 pontos, 
para 35,1 pontos. Cabe ressaltar que 
indicadores abaixo de 50 pontos retratam 
pessimismo do empresariado. Ou seja, a 
expectativa é de queda na demanda.

O índice de expectativa de número de 
empregados cresceu 2,9 pontos na 
comparação com abril, para 38,1 pontos, 
enquanto o de compras de matérias-primas 
cresceu 1,4 ponto, para 34,7 pontos.

Pessimismo segue elevado

EXPECTATIVAS DA INDÚSTRIA EM MAIO DE 2020

O índice de intenção reflete os efeitos 
da pandemia sobre a atividade, a elevada 
incerteza e o consequente pessimismo dos 
empresários. O índice praticamente não 
se alterou em maio, após a forte queda de 
abril. O indicador havia recuado de 58,3 
pontos em março, para 36,7 pontos, em 
abril e agora encontra-se em 36,9 pontos.

Intenção de investir segue baixa

* Quanto maior o índice, maior a propensão a investir da indústria.

Intenção de investimento     
Índices de difusão (0 a 100 pontos)*

  Intenção de investimento      Linha divisória    
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* Valores acima de 50 pontos indicam expectativa de crescimento. Valores abaixo de 50 pontos 
indicam expectativa de queda. Quanto mais distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a 
variação esperada.

  Demanda        Quantidade exportada        Linha divisória 

  Compras de matérias-primas      Número de empregados      Linha divisória 
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RESULTADOS POR SETOR

A análise dos indicadores de 
desempenho da indústria em março 
(evolução da produção e de número de 
empregados, Utilização da Capacidade 
Instalada e UCI efetiva-usual) mostra 
acirramento do que havia sido observado 
em março, ou seja, queda ainda mais 
intensa da produção, com aumento da 
ociosidade do parque industrial.

Entre os mais afetados, destaca-se o setor 
mobiliário, com a maior queda na produção, 
no emprego e menor UCI efetiva em 
relação ao usual (índices de 9.7 pontos, 22,8 
pontos e 8.6 pontos, respectivamente). 
Outros setores que registraram quedas 
fortes na produção e UCI foram Produtos 
têxteis, Vestuário e acessórios, Calçados 
e suas partes, Impressão e reprodução e 
Veículos automotores.

Entre os setores menos afetados, estão 
o setor Perfumaria, sabões, detergentes, 
produtos de limpeza e de higiene 
pessoal (que não registrou queda do 
número de empregados em abril), e o 
setor Farmoquímicos e farmacêuticos, 
com quedas da atividade mais brandas 
que o restante da indústria. 

Os setores Alimentos e Químicos, que 
figuravam entre os destaques positivos 
em março, ainda tiveram desempenho 
menos negativo que o restante da 
indústria em abril, mas as quedas foram 
mais significativas esse mês.

Desempenho em abril
Os empresários dos setores Móveis; Calçados e suas partes; Produtos 
têxteis; Vestuário e acessórios; Couros e artefatos; e Impressão 
e reprodução mostram-se os mais pessimistas. Os setores com 
expectativas menos pessimistas são Farmoquímicos e farmacêuticos; 
Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza e de higiene 
pessoal; Produtos alimentícios; e a indústria extrativa. 	

Expectativas em maio

Setores
Evolução

da 
produção 

Evolução do 
número de 

empregados

UCI efetiva 
em relação ao 

usual

Expectativa 
de 

demanda

INDÚSTRIA EXTRATIVA 43,0 46,0 40,5 43,1

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 25,2 37,9 23,2 34,6

Produtos alimentícios 37,6 42,0 35,0 45,6
Bebidas 30,7 40,3 28,4 36,9
Produtos têxteis 17,3 31,8 14,2 31,0
Confecção de artigos do vestuário e 
acessórios 12,2 30,9 11,7 26,9

Couros e artefatos de couro 19,0 33,3 16,7 24,4
Calçados e suas partes 10,1 24,4 8,3 22,6
Produtos de madeira 27,3 39,0 27,3 36,6
Celulose, papel e produtos de papel 25,0 38,9 26,2 32,0
Impressão e reprodução de gravações 12,9 33,7 11,7 25,8
Biocombustíveis 47,6 53,6 34,5 42,9
Químicos (exceto HPPC) 27,9 42,9 28,9 32,2
Produtos de limpeza, perfumaria e higiene 
pessoal (HPPC) 42,4 51,5 42,4 47,0

Produtos farmoquímicos e farmacêuticos 47,6 48,8 41,7 46,4
Produtos de borracha 23,6 36,5 19,6 33,1
Produtos de material plástico 23,6 35,9 22,7 36,1
Produtos de minerais não metálicos 26,2 36,5 23,8 38,1
Metalurgia 24,2 41,9 23,3 30,1
Produtos de metal (exceto máquinas e 
equipamentos)  22,3 35,2 19,0 32,1

Equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e outros 22,9 38,6 17,6 29,4

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 22,0 36,6 22,0 30,5
Máquinas e equipamentos 26,1 36,5 22,3 35,2

Veículos automotores, reboques e carrocerias 16,8 35,7 13,9 27,9

Outros equipamentos de transporte 23,4 39,1 17,2 31,7
Móveis 9,7 22,8 8,6 25,4
Produtos diversos 17,6 35,1 19,6 30,4
Manutenção, reparação e instalação de 
máquinas e equipamentos 28,7 39,8 27,8 38,0

Resultado por setor (indicadores selecionados)*

Nota: Na pesquisa é solicitado que o empresário marque até três itens que constituíram problemas reais 
para a sua empresa. Desta forma, a soma dos percentuais supera 100%.
* Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam aumento da produção ou do 
número de empregados, utilização da capacidade instalada acima do usual ou expectativa de crescimento. 
Valores abaixo de 50 indicam queda da produção ou do número de empregados, utilização da capacidade 
instalada abaixo do usual ou expectativa de queda.
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Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 pontos indicam expectativa de crescimento. Valores abaixo de 50 pontos indicam expectativa de queda. 
* Indicador varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Quanto maior o índice, maior a propensão a investir da indústria.
1 - Empresa com 10 a 49 empregados. 2 - Empresa com 50 a 249 empregados. 3 - Empresa com 250 ou mais empregados.

DEMANDA QUANTIDADE EXPORTADA COMPRAS DE  
MATÉRIA-PRIMA Nº DE EMPREGADOS INTENÇÃO DE 

INVESTIMENTO*

mai/19 abr/20 mai/20 mai/19 abr/20 mai/20 mai/19 abr/20 mai/20 mai/19 abr/20 mai/20 mai/19 abr/20 mai/20

Indústria geral 56,8 31,9 35,1 53,0 33,7 33,4 54,6 33,3 34,7 51,0 35,2 38,1 52,5 36,7 36,9

POR SEGMENTO INDUSTRIAL

Indústria 
extrativa 53,3 38,2 43,1 51,4 38,9 46,1 52,9 37,8 44,6 55,1 41,9 45,1 52,1 42,7 52,8

Indústria de
transformação 56,8 31,5 34,6 53,1 33,4 32,8 54,6 33,0 34,2 50,8 34,9 37,7 52,5 36,4 36,2

POR PORTE

Pequena¹ 55,7 30,9 34,0 52,3 32,7 30,2 53,1 31,2 32,5 50,1 33,2 35,7 41,9 26,2 25,4

Média² 56,6 32,6 36,3 53,6 35,1 33,9 54,2 34,2 35,7 50,9 34,7 37,6 48,9 34,2 35,2

Grande³ 57,5 32,0 35,0 53,1 33,5 34,8 55,5 33,8 35,3 51,4 36,4 39,5 59,7 43,3 43,5

Expectativas da indústria

Especificações técnicas
Perfil da amostra 
1.873 empresas, sendo 743 pequeno porte, 660 médio 
porte e 470 de grande porte.

Período de coleta
4 a 13 de maio de 2020.

Documento concluído em 19 de maio de 2020.

Veja mais
Mais informações como dados setoriais, regionais, edições 
anteriores, versão inglês, metodologia da pesquisa e série 
histórica em: 
www.cni.com.br/sondindustrial 
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EVOLUÇÃO DA 
PRODUÇÃO

EVOLUÇÃO DO NO DE 
EMPREGADOS UCI (%)  UCI EFETIVA-USUAL EVOLUÇÃO DOS 

ESTOQUES
ESTOQUE EFETIVO-

PLANEJADO

abr/19 mar/20 abr/20 abr/19 mar/20 abr/20 abr/19 mar/20 abr/20 abr/19 mar/20 abr/20 abr/19 mar/20 abr/20 abr/19 mar/20 abr/20

Indústria geral 49,6 33,3 26,0 48,8 44,6 38,2 66 58 49 42,4 31,1 23,9 50,7 50,0 48,2 51,3 49,9 49,8

POR SEGMENTO INDUSTRIAL

Indústria 
extrativa 50,2 45,6 43,0 52,5 49,4 46,0 69 68 67 42,6 45,2 40,5 48,3 49,0 50,7 51,2 54,1 50,4

Indústria de
transformação 49,5 32,7 25,2 48,6 44,4 37,9 66 57 48 42,3 30,5 23,2 50,7 49,9 48,1 51,3 49,6 49,8

POR PORTE

Pequena1 46,6 28,0 24,0 46,5 41,4 36,1 59 49 43 40,7 26,8 22,3 47,5 43,2 41,5 46,0 42,3 41,0

Média2 48,6 35,1 26,9 48,1 45,0 37,7 65 58 50 41,5 31,8 24,6 49,2 51,2 46,7 49,4 50,1 47,6

Grande3 51,6 35,0 26,6 50,3 46,0 39,5 71 62 51 43,7 32,8 24,3 53,0 52,8 52,3 54,9 53,5 55,4

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam aumento, estoque acima do planejado ou utilização da capacidade instalada acima do usual. Valores 
abaixo de 50 indicam queda, estoque abaixo do planejado ou utilização da capacidade instalada abaixo do usual.
1 - Empresa com 10 a 49 empregados. 2 - Empresa com 50 a 249 empregados. 3 - Empresa com 250 ou mais empregados.

Desempenho da indústria

RESULTADOS 

http://www.portaldaindustria.com.br/estatisticas/sondagem-industrial/?utm_source=gpc_relatorio&utm_medium=link&utm_campaign=Sondagem_Abr20

